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Os empreendimentos de economia solidária enfrentam vários desafios com questões com relação à 
formalização, sustentabilidade econômica, gestão e contabilidade. Nesse sentido, a presente pesquisa tem 
por objetivo analisar as especificidades dos Projetos Sociais de modo a considerar a consecução de objetivos 
multidimensionais em que o econômico é necessário, mas não é o único aspecto buscado pelos grupos. Por 
meio de uma metodologia participativa de coleta de informações com a Equipe gestora do Empório “Solar 
dos Sertões” foi elaborado um Plano de Negócios, considerando diferentes figuras jurídicas. Como 
resultados, o estudo mostra que o Empreendimento analisado busca promover a economia dos povos e 
comunidades tradicionais do Norte de Minas, como os Quilombolas, Geraizeiros, Caatingueiros, Vazanteiros 
e Indígenas. Há dois anos que abre esporadicamente em fins de semana. A ideia é que este espaço seja aberto 
permanente para o público, um local de sociabilidades, promoção cultural e empoderamento da economia 
sertaneja, um entreposto de valorização do patrimônio material e imaterial, bem como espaço de 
comercialização dos produtos da agricultura camponesa, baseados nos princípios de agricultura orgânica, 
solidária. Trata-se de um espaço privilegiado para estudar as diversas formas de articulação dessas 
economias com a economia mercantil assim como compreender os diversos canais (curtos e longos, diretos e 
com intermediação, formais e informais, materiais e simbólicos) por onde flui a produção camponesa 
regional. O estudo concluiu, após a elaboração do plano de negócios do Empório, que a situação que 
apresenta o melhor ponto de equilíbrio e benefício fiscal não está em consonância com os princípios 
associativos. A Cooperativa optou pela manutenção da coerência com os princípios associativos ainda que 
não resultasse no melhor benefício fiscal.
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